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1. EMENTA 

Esta disciplina é uma introdução ao pensamento criminológico, a partir das teorias e 

autores do campo, assim como por meio da discussão de pesquisas empíricas realizadas 

no Brasil e no exterior. Na primeira parte do curso, vamos definir o objeto da criminologia 

assim como distinguir as noções de base da disciplina. Em seguida, vamos conhecer as 

diferentes abordagens explicativas e compreensivas sobre o desvio, a delinquência, o 

crime e as respostas ao crime. Por fim, vamos propor uma reflexão sobre as 

especificidades brasileiras do fenômeno criminal e as novas epistemologias em 

Criminologia.  

2. OBJETIVOS 

 

Oferecer ao estudante um panorama geral da disciplina, apresentando os principais 

aspectos históricos e reflexões teóricas ligadas à criminologia enquanto disciplina 

acadêmica. Por outro lado, trataremos expor alguns problemas de pesquisa empírica na 

área, incluindo uma discussão sobre os métodos utilizados e seus desafios.  
 

3. AVALIAÇÃO 

 

O curso será estruturado em torno da discussão dos textos indicados, assim como de aulas 

expositivas, seminários apresentados pelos estudantes, entrega de um trabalho escrito na 

forma de artigo.  

 A avaliação do curso terá três componentes: 

(a) presença nas aulas e participação nas discussões (peso 2); 

(b) Contribuição com apresentação de textos do curso (peso 3); 



 

(c) trabalho escrito na forma de artigo (peso 5). 

 

  Orientação para o trabalho escrito: 

Dissertar sobre um dos desafios teóricos e/ou metodológicos que a criminologia 

enfrenta no estudo do fenômeno criminal no Brasil contemporâneo?  

Bibliografia: utilizar pelo menos 3 referências bibliográficas do curso entre textos 

obrigatórios e complementares.  

Número de páginas: máx 10 páginas 

Referências ABNT 

 Data da entrega dos artigos:  

 

 

4. TEXTOS 

Os textos de todas as aulas serão disponibilizados no Drive ou enviados 

diretamente à turma 

 
5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
1. Apresentação da matéria - o estatuto científico da criminologia 

2. O nascimento da criminologia: escolas clássica e positivista 

3. Paradigmas criminológicos 

4. Abordagens teóricas em criminologia sociológica: Teoria da desorganização social, 

associação diferencial, da anomia, do etiquetamento e criminologia crítica, criminologia 

do dano social  

5. Maneiras de pensar aas respostas às condutas criminalizadas: Racionalidade Penal 

moderna, Justiça restaurativa e alternativas penais 

6. Elementos de criminologia clínica: a perspectiva fenomenológica  

7. Criminologia e segurança pública 

8. Criminologia cultural 

9. Novas epistemologias em criminologia: decolonialidade 

10. Criminologia marcadores socias: teorias e pesquisas atuais 
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